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Resumo 

Um livro internacional do CIRIEC para a análise transversal 
economia pública - economia social 

A relevância teórica de uma análise transversal das 
cooperações das organizações públicas e do ESS 

A relevância factual da dinâmica de parceria a partir do 
Consenso de Washington 

Inovações econômicas e sociais que servem aos territórios 

Transformações causadas por mutações comportamentais 
de organizações públicas e sociais 

Promoção de novos modos de governança 



Um livro do CIRIEC internacional para análise 
transversal de economia pública - economia social 

Vocação do CIRIEC para tratar a cooperação pública - 
economia social por sua ancoragem temática e sua história 

Um programa transversal proposto pelo Conselho 
Científico Internacional,  no início de 2016, que convocou 
contribuições 

A publicação do livro, será de acesso aberto no site da 
CIRIEC Internacional, em janeiro de 2018: fornecimento de 
bens públicos e bens comuns 

As contribuições da América do Sul, Europa e Japão: vários 
setores e diferentes metodologias 

 

 



Tratar da relevância teórica da análise 
transversal da cooperação público-ESS 

Recomendações do PNUD sobre o desenvolvimento da 
produção de bens públicos globais (Kaul) 

As recomendações de Ostrom e seus seguidores para a 
produção de comuns 

É uma abordagem que racionalizada a partir de 
superioridade intrínseca de propriedade dos bens 
comuns sobre as outras 

Utilidade social e desenvolvimento de práticas que 
conduzam à produção conjunta de bens comuns e de 
bens públicos por organizações de economia pública e 
social. 



Sobre a Relevância factual: dinâmicas de parceria após o 
Consenso de Washington 

Novo paradigma de ação pública que, após o consenso 
de Washington, levou à implantação de parcerias 
conduzidas por organizações ou instituições públicas 

O  impulso não é apenas o de parcerias público-privadas, 
mas também parcerias público-sociais 

A dinâmica entre entidades públicas - ESS torna esta 
parcerias  “pontes maleáveis” entre economia pública e 
ESS 

Envolver verdadeiramente as partes interessadas no 
processo de tomada de decisão conforme a abordagem 
participativa 



 
Inovações econômicas e sociais que 

servem os territórios 
 

 
  

Parcerias não só são implementadas para reduzir 
custos e gastos públicos 
Dinamismo adicional fornecido por parcerias que 
mobilizam organizações visando a inovação social 
Inovações são fontes de sinergias entre organizações 
híbridas 
Lógicas de preservação ou desenvolvimento de bens 
públicos ou de bens comuns nos territórios 
Forte capacidade contributiva para impulsionar os 
ecossistemas locais 



 
Transformações caudadas por 
mutações comportamentais 

organizações públicas e sociais Ao lado das vantagens da cooperação, há riscos de 
perda de identidade e mediocrização comportamental 
por parte de organizações públicas e ESS 

A nova forma de gestão pública provocada pelas 
autoridades públicas ou organizações públicas para 
explorar os parceiros em um contexto de forte 
restrição orçamentária 

Como envolver realmente as partes interessadas no 
processo de tomada de decisão conforme uma 
abordagem compartilhada e participativa 



Promoção de novas formas de ação 
pública e governança 

A análise das formas de parceria que incentivam a ruptura 
com a abordagem dominante da nova gestão pública 

Repensando a governança pública para: 

- facilitar parcerias economia pública - economia social em 
uma perspectiva de inovação nos territórios e de colocar 
os atores em sinergia  

- mobilizar as partes interessadas em uma perspectiva 
colaborativa 

- promover a co-construção da ação pública. 
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Resumo do livro do CIRIEC 

Providing public goods and commons.  

Towards coproduction and new forms of governance? 
 

First part: Territorialisation of public and social organisations and malleability of 
the borders in the new economy 

Salustri-Vigano   Glémain   Vamesu-Barna-Opincaru            
Saito-Mizutani-Nomura-Rawlinson  

Second Part: The need of transformation of finance as public good 

Ülgen        Belo Moreira    Paranque  

Third part: Identities, behaviours of partners and new forms of cooperation 

Bance-Milésy-Zagbayou   Combes Joret-Lethielleux-Reimat             
Ahmed Zaïd                   Alvarez-Gordo-Zabala 

Forth Part: The transformations of modes of governance in a multi-actors 
context 

Lapoutte   Boual- Zadra Veil    Bauby  
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Acesso gratuito no início de 2018, 

 baixando o livro em:  

www.ciriec.ulg.ac.be/ 

 

Obrigado pela sua atenção 

 

 

10 

http://www.ciriec.ulg.ac.be/

